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A produção e velocidade do uso de produtos químicos sintéticos desde 1940 resultaram em contaminação ubíqua de animais aquáticos, terrestres
e a população humana. Em 1960 notou-se um aumento de alterações na reprodução e saúde globais dos animais e dos homens pela exposição a
esses produtos sintéticos.

Em 1991 estabeleceu-se que um grande número de produtos químicos sintéticos era potencialmente capaz de desorganizar o sistema endócrino
dos animais e do homem. Em meados dos anos 90 houve uma percepção clara do eventual impacto negativo dos disruptores endócrinos e a
necessidade de uma nova legislação para realmente garantir proteção à saúde humana, de animais e ao ambiente. 

Mas, somente duas décadas mais tarde, a Sociedade de Endocrinologia renovou o pedido da listagem dos disruptores endócrinos e os efeitos à
sua exposição, considerando como uma pesquisa prioritária. 

O bem-estar da sociedade está atrelado a um grande número de produtos químicos e, por isso, a indústria química coloca no mercado cerca de
mil novas substâncias anualmente, mas a capacidade de exames e pesquisas não supera 500 produtos /ano. 

Durante milênios os organismos humanos e dos animais adaptaram-se aos disruptores endócrinos dos vegetais, cereais e frutas (maçã, cereja,
ameixa, batata, cenoura, ervilha, feijão, soja, trigo, aveia, cevada, centeio, salsa, alho), sendo naturalmente excretados sem acumularem-se no
organismo. Os produtos químicos, entretanto, acumulam-se principalmente no tecido adiposo mimetizando os hormônios glandulares. Algumas
dessas substâncias são transplacentárias podendo afetar o feto, como o chumbo, outras se �xam no leite materno e mesmo os agentes tóxicos já
acumulados no organismo materno ao longo dos anos também podem ser ingeridos pelo recém-nato.

Sistema endócrino 

O sistema endócrino tem vital importância ao organismo por ser um mecanismo complexo coordenador e regulador das atividades de outros
órgãos (testículos, ovários, pâncreas, suprarrenais, tireoide, hipó�se e tálamo), através da secreção de hormônios, o que leva a comunicação entre
as células. É responsável pelas funções biológicas normais, como reprodução, desenvolvimento embrionário, crescimento e metabolismo. O
hipotálamo controla constantemente a quantidade circulante de hormônio através de mensagens às glândulas, mesmos em órgãos que não
pertencem ao sistema endócrino. Por exemplo, o fígado, pertencente ao sistema digestório, atua em conjunto ao sistema endócrino por manter a
homeostasia hormonal através da decomposição do estrógeno e outros esteroides e posterior excreção. O rim, que não faz parte do sistema
endócrino, para um bom funcionamento, necessita de ação de hormônios sendo, portanto, vulnerável, por exemplo, à ação do cádmio, disruptor
endócrino. 

Os hormônios sexuais são produzidos a partir do colesterol e podem ser classi�cados em três grupos principais: hormônios sexuais femininos ou
estrógenos; hormônios sexuais masculinos ou andrógenos e hormônios da gravidez ou progestógenos. 

Os estrógenos vêm recebendo maior atenção por serem compostos extremamente ativos biologicamente e relacionados à etiologia de vários tipos
de neoplasias (tireoide, próstata, glândula mamária, ovários etc) e outras patologias como endometriose, puberdade precoce, feminilização,
masculinização, esterilidade. Os estrógenos naturais 17β-estradiol (E2), estriol (E3), estrona (E1) e o sintético 17α-etinilestradiol (EE2), desenvolvido
para uso médico em terapias de reposição e métodos contraceptivos, são os que despertam maior preocupação, tanto pela potência como pela
quantidade contínua introduzida no ambiente. Estes hormônios possuem a melhor conformação reconhecida pelos receptores e, portanto,
resultam em respostas máximas, sendo considerados como responsáveis pela maioria dos efeitos disruptores desencadeados pela disposição de
e�uentes (Fig.1). 

Disruptores endócrinos

Os disruptores podem ser substâncias orgânicas ou inorgânicas e aparecem como subprodutos ou resíduos de uso industrial (Fig. 2). São
encontrados em depósitos de lixo e, portanto, contaminam o solo, lençóis freáticos e mananciais de água usados para abastecimento público.
Produtos de incineradores (de lixo hospitalar e indústrias) também contribuem para essa contaminação. 

Em 2001, um pesquisador observou a presença de mercúrio e chumbo no lixo de São Paulo e, em 2003, outros estudiosos comprovaram a
presença de cádmio, chumbo, manganês e mercúrio no chorume de aterros e lixões. 

Várias espécies de animais já foram afetadas pelos disruptores endócrinos. Por exemplo, temos disfunção da tireoide em aves e peixes, diminuição
da fertilidade em aves, peixes, crustáceos, mamíferos; diminuição da fertilidade em aves, peixes, crustáceos, mamíferos, diminuição de sucesso na
incubação em aves, peixes, tartarugas; anormalidades metabólicas em aves, peixes e mamíferos, anormalidade de comportamento em aves,
desfeminilização e desmasculinização de peixes e aves fêmeas e alterações perigosas no sistema imune. 

Acredita-se, portanto, que os efeitos dos disruptores endócrinos no sistema endócrino e reprodutivo ocorrem por mimetização de hormônios
endógenos, antagonizando os efeitos normais dos hormônios endógenos; estimulação ou inibição da síntese e metabolismo dos hormônios
naturais ou modi�cando os níveis dos receptores hormonais (Tabelas 1 e 2). 

A ação de determinado hormônio inicia-se pela sua ligação a um receptor especí�co de uma célula. O complexo resultante liga-se a regiões
especí�cas do DNA no núcleo ativando ou desativando determinado gene. Em 2002, pesquisadores demonstraram que, em alguns estados
brasileiros, há correlação entre o consumo de pesticidas e as alterações endócrinas da população exposta, como infertilidade, câncer de testículo,
mama, próstata e ovário. 

O câncer mamário é um dos mais frequentes cânceres da mulher. O risco para desenvolvê-lo pode ser genético, mas, de acordo com uma
pesquisa realizada em 2006, 70% das mulheres diagnosticadas não apresentavam hereditariedade ou câncer esporádico. O maior risco de câncer
mamário e puberdade precoce devem-se muito ao estilo de vida e meio ambiente, exposição a determinados produtos químicos que mimetizam



hormônios. Esses produtos podem aumentar a incidência de neoplasias ao alterarem a circulação ou os níveis dos hormônios tecido dependentes;
alterarem a expressão de receptores glandulares, de transportadores dos hormônios ou dos fatores de crescimento.

Entender a complexidade da exposição aos produtos químicos sintéticos é difícil pelo grande número de compostos e limitações das técnicas
analíticas. Assim, pesquisadores têm focado alguns poucos produtos. Elucidar todo o universo químico incluindo compostos desconhecidos ainda
está para acontecer.
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Fig. 1 - Representação esquemática da principal via de entrada de disruptores endócrinos hormonais em sistemas aquáticos. (Adaptada de Velagaletti, 1997)
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Fig. 2 - Representação esquemática da interação tóxica dos estrógenos com as funções coordenadas pelo sistema endócrino. (Adaptada de Brouwer et al.,
1990)

(uploads/artigos/177/2.jpg)

http://biologico.agricultura.sp.gov.br/uploads/artigos/177/2.jpg


Tabela 1 - Disruptores endócrinos, seu uso e ocorrência.
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Tabela 2 - Alguns disruptores endócrinos e seus efeitos.
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